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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb 16h (catequese)
Dom 7h30

Nossa Senhora da Piedade
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª - 6h15
Domingo - 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas 17h30
Dom 16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado 7h30
Domingo 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras 17h30
Quarta, quinta e sexta 6h30
Sábados 18h
Domingos 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Dom 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
As festividades de Nossa Senhora da Penna marcam este mês de se-

tembro aqui na nossa região de Jacarepaguá. Por causa do lugar bonito, 
tão em evidência na nossa geografia, visto de todos os lados de grande 
bairro, sua igreja é muito procurada para devoção particular e celebrações 
dos sacramentos. O nosso Vicariato dedica grande importância a essa fes-
ta, com a Peregrinação Vicarial no sábado anterior ao primeiro domingo. 
A solenidade do dia 8 de setembro reúne muitos sacerdotes na celebração 
em geral presidida pelo Cardeal ou um Bispo.

Mas, sendo um Santuário Mariano, temos obrigação de lembrar as diversas 
datas de comemorações marianas. Esse dia 8 de setembro comemora, na litur-

gia em todo o mundo, a Natividade 
(nascimento) de Nossa Senhora refe-
rindo-se ao dia da Conceição Imacu-
lada (Concepção) em 8 de dezembro. 
Mas outros títulos Marianos são co-
memorados nesse dia 8 de setembro. 
Conforme o Calendário Litúrgico do 
Brasil, celebra-se Nossa Senhora da 
Luz em Curitiba; Nossa Senhora da 
Vitória em Vitória do Espírito Santo; 
Nossa Senhora do Amparo, em Am-
paro; Nossa Senhora das Grotas em 
Juazeiro; Nossa Senhora Mãe da Divi-

na Graça em Parnaiba; Nossa Senhora do Amor Divino em Petrópolis; Nossa 
Senhora de Monserrate em Santos e Nossa Senhora de Nazaré em Lábrea.

Outros dias tem comemorações de Nossa Senhora. 12 de setembro ce-
lebra o Santíssimo Nome de Maria. Dia 15 comemora Nossa Senhora das 
Dores e Nossa Senhora da Piedade. Dia 19 de setembro é o dia de Nossa 
Senhora da Salette e dia 24 Nossa Senhora das Mercês.

Setembro é também o mês da Bíblia. Este ano a CNBB indicou como 
livro a ser estudado neste mês, a 1ª Carta de S. Paulo aos Tessalonicen-
ses. É importante reconhecer, cronologicamente, como o primeiro livro a 
ser escrito do Novo Testamento. Aí vamos conhecer os dramas da Igreja 
nascente e as características do Apóstolo Paulo como pastor em uma co-
munidade muito querida. 

Na parte da revista dedicada aos registros da nossa história, vamos 
encontrar o relato de um participante da peregrinação que fizemos em 
vários locais marianos em julho, isto é, Medjugorj, Loreto e Mãe da Di-
vina Providência, além de Assis, Cássia e Menino Jesus de Praga. Com 
destaque cito a presença em Loreto. Ali visitamos o Santuário que deu 
origem ao título do nosso Santuário, principalmente a Casa Santa de 
Nossa Senhora, a relíquia mais importante conservada na igreja. Esse era 
mesmo o meu maior desejo: levar uma peregrinação nossa ao Santuário 
de Loreto. Guardamos essa lembrança.

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Comemorações marianas

“Setembro é também 
o mês da Bíblia. Este 
ano a CNBB indicou 
como livro a ser 
estudado neste mês, a 
1ª Carta de S. Paulo 
aos Tessalonicenses
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

(13) Chave de leitura da Bíblia

A espiral da linha doutrinária

Aquilo que nos permite entender a Revelação 
em todo o seu conteúdo é a descoberta da sua 
linha doutrinária, cujo princípio é o fato de 

ser fruto da inspiração que tem sua origem no Espí-
rito Santo. O seu desenvolvimento final é fruto da ar-
gumentação da Catequese apostólica que, seguindo a 
prática da reflexão sapiencial em Israel, soube ver na 
pessoa de Jesus a realização da Profecia, enquanto, 
sempre guiada pelo Espírito, anunciou a sua condição 
messiânica divina. Fruto desta sua 
atividade evangélica foi o anúncio 
da nossa salvação em Jesus Cristo, 
da participação deste da Vida Tri-
nitária com o Pai e o Espírito, da 
adoção filial da qual participam 
todos aqueles que dão a sua ade-
são de fé ao Filho que o Pai consa-
grou e enviou ao mundo. 

A espiral da doutrina que abraçamos, historica-
mente, tem como ponto de partida a ação dos profetas 
que, por sua vez, nos leva a descobrir que ela tem como 
fundamento a iniciativa pedagógica de Deus, que, 
desde sempre, determinou tornar os homens partici-
pantes da sua natureza divina. Para atuar o seu plano, 
Deus, diante do fracasso do homem, provocado pela 
sua rebeldia, sempre pensando no Filho que enviaria 
e se tornaria “o cordeiro imolado que tira o pecado 
do mundo”, anunciou uma Descendência, nascida de 
mulher no meio do povo escolhido, que resultou ser 
“o filho da Virgem”, profetizado por Is 7,14.

Com Jesus, portanto, se realiza o Plano de Deus 
que os Apóstolos nos anunciam sob a inspiração do 
Espírito Santo, enquanto chega a nos anunciar a Vida 
trinitária em Deus, a partir da condição divina de Je-
sus, qual foi manifestada pela sua glorificação.

A partir da compreensão que nós temos agora da 
Vida do Verdadeiro, podemos retomar a leitura da Es-
critura, começando pela criação, reconhecendo que 
tudo tem origem de uma ação trinitária, na qual se 
revela a Sabedoria e o Poder do Deus único existente, 
aquele que a reflexão sapiencial dos escribas de Israel 
chegou a definir como “Bondade”.

A obra da criação começa nos apresentando os atri-
butos deste Deus: o seu poder, a sua sabedoria, a sua 

beleza e a sua bondade. A histó-
ria de Israel dele nos revela a sua 
misericórdia e fidelidade. A obra 
da redenção, através de Jesus, o 
Cristo, nos revela a sua santidade. 

Pelo fato que o cristão en-
contra na Bíblia a plenitude da 
revelação, isto é, o conhecimento 
de Deus e do seu Plano de glori-

ficação do homem através de Jesus Cristo, o Filho que, 
“chegada à plenitude dos tempos nasceu de mulher... 
para que recebêssemos a adoção filial” (Gl 4,4), a ela 
deve sempre voltar para que a “Palavra habite nele 
abundantemente” (Cl 3,16). Ela é o “pão nosso de cada 
dia” que Jesus nos ensina a pedir porque, como sempre 
ele nos ensina, no momento em que vence o tentador, 
“Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que 
sai da boca de Deus” (Mt 4,4).

Uma vida cristã, por consequente, vivida na procura 
do “que é bom, do que agrada a Deus e do que é perfei-
to” (Rm 12,2), é a condição da serenidade nossa diante 
do julgamento de nosso Senhor Jesus Cristo, quando 
da sua vinda. É, também, a condição necessária para 
sermos “livrados de todo Mal”, por termos, como bem 
nos ensina Paulo “esperado com amor a sua manifes-
tação” (2Tm  4,8). 

Com Jesus, portanto, 
se realiza o Plano de 
Deus que os Apóstolos 
nos anunciam
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

O poder das chaves
Só Deus tem o poder de perdoar os pecados, então 

antes de voltar ao Pai, Cristo conferiu aos Apóstolos 
seu próprio poder de perdoar os pecados, o Senhor 
também lhes dá a autoridade de reconciliar os peca-
dores com a Igreja. A reconciliação com Igreja é inse-
parável da reconciliação com Deus. 

Jesus diz a Pedro: “Eu te darei as chaves do Reino 
dos Céus, e o que ligares na terra será ligado nos céus, 
e o que desligares na terra será 
desligado nos céus” (Mt 16,19). 
Ele como rocha recebe este poder, 
consta que também foi dado ao 
colégio dos Apóstolos, unido a 
seu chefe (Cf. Mt 18,18; 28,16-20).

Não há pecado algum, por 
mais grave que seja que a Igreja 
não possa perdoar. Assim não 
existe ninguém, por mau e culpa-
do que seja que não deva esperar com segurança seu 
perdão, desde que seu arrependimento seja sincero.

Além dos sacramentos do Batismo e da Penitência, 
Jesus na Última Ceia instituiu o sacramento da Euca-
ristia e em Mt 26,28 lemos: “Pois isto é o meu sangue, 
sangue da Aliança, que é derramado por muitos para 
remissão dos pecados”. E “Toda vez que o recebermos, 
anunciamos a morte do Senhor” (Cf. 1 Cor 11,26). Se, 
toda vez que o seu Sangue é derramado, o é para a re-
missão dos pecados, devo recebê-lo sempre, para que 
perdoe sempre os meus pecados. Eu que sempre peco, 
devo ter sempre um remédio (Stº Ambrósio). 

Ao comungarmos a vida da graça recebida no Ba-

tismo e na Crisma é conservada, aumentada e reno-
vada, fortificando-nos na caridade que, na vida diária 
tende a arrefecer. Mas essa caridade vivificada nos faz 
crescer no amor para como o próximo e apaga os peca-
dos veniais e nos preserva de futuros pecados mortais. 

Ao dar-se a nós, Cristo reaviva nosso amor e nos 
torna capazes de romper as amarras desordenadas 
com as criaturas e de enraizar-nos nele. Quanto mais 
participamos da vida de Cristo e quanto mais pro-

gredirmos em sua amizade, tan-
to mais difícil nos separar dele 
pelo pecado mortal, lembrando 
que Eucaristia não é destinada 
a perdoar pecados mortais. Isso 
é próprio do sacramento da Re-
conciliação. É próprio da Euca-
ristia ser o sacramento daqueles 
que estão na comunhão plena da 
Igreja.

Os sacramentos são meros instrumentos dos quais 
Nosso Senhor, único autor e dispensador de nossa sal-
vação, se apraz em se servir para apagar nossas iniqui-
dades e dar-nos a graça da justificação. 

Os sacerdotes recebem um poder que Deus não 
deu nem aos Anjos nem aos Arcanjos. Deus sanciona 
lá no alto tudo o que os sacerdotes fazem aqui embai-
xo (S. João Crisóstomo).

Se na Igreja não existisse a remissão dos pecados 
não existiria nenhuma esperança, nenhuma perspec-
tiva de uma vida eterna e de uma libertação eterna. 
Demos graças a Deus, que deu à sua Igreja tal dom 
(Stº Agostinho).

Creio no perdão dos pecados (continuação)

Não há pecado algum, 
por mais grave que
seja que a Igreja não 
possa perdoar

professorfil ipeferreira   gmail.com

9 9 3 1 1 6 1 1 6  

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
96499-3016
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Os fariseus e a hipocrisia

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Vós 
fechais aos homens o Reino dos céus. Vós 
mesmos não entrais e nem deixais que en-

trem os que querem entrar. (Mt 23,13)
Quando lemos o Novo Testamento, vemos por 

muitas vezes a menção a um determinado grupo 
chamado fariseus. Nos evangelhos encontramos 
Jesus e seus discípulos em contato com esse grupo. 
Vendo isso você já deve ter se perguntado:

Quem são esses fariseus?
Os fariseus eram membros de grupo do judaísmo, 

muito conservador.  Eles observavam os mínimos 
detalhes da Lei, eram apegados às tradições e aos 
costumes dos antepassados. Era um grupo fechado e 
foram severamente acusados por Jesus de serem fal-
sos e de viver uma religiosidade de aparências. Esse 
grupo, junto com os saduceus, outro grupo religioso 
dos judeus, foi responsável pela perseguição a Jesus 
Cristo, que levou a sua crucificação.

Diante dessa explicação convido a você para po-
der pensar sobre a atitude farisaica que encontramos 
ainda em nosso meio. 

Mas o que é a atitude farisaica?
Essa atitude consiste na autoafirmação orgulho-

sa da pessoa que procura segurança e auto justifi-

cação nas boas obras que realiza e no cumprimento 
da lei religiosa. Ficando, assim, escravizados pela 
suposta eficácia das próprias obras, vivendo uma re-
lação com Deus meramente comercial e jurídica: Eu 
cumpro todos os preceitos religiosos, Deus é obrigado a me 
dá tudo que quero por causa do meu bom comportamento 
e pelas as boas obras que fiz.  Essa atitude faz com que 
a pessoa se sinta segura, pois tem uma grande lista 
de boas obras. Em Lc 18,9-14 encontramos descrita 
essa atitude.

Jesus lhes disse ainda esta parábola a respeito de 
alguns que se vangloriavam como se fossem justos, 
e desprezavam os outros: Subiram dois homens ao 
templo para orar. Um era fariseu; o outro, publi-
cano. O fariseu, em pé, orava no seu interior desta 
forma: Graças te dou, ó Deus, que não sou como os 
demais homens: ladrões, injustos e adúlteros; nem 
como o publicano que está ali. Jejuo duas vezes na 
semana e pago o dízimo de todos os meus lucros. 
O publicano, porém, mantendo-se à distância, não 
ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no 
peito, dizendo: Ó Deus, tem piedade de mim, que 
sou pecador! Digo-vos: este voltou para casa justifi-
cado, e não o outro. Pois todo o que se exaltar será 
humilhado, e quem se humilhar será exaltado. 



 

Qual é o perigo sofremos com essa atitude?
Podemos perceber que esse tipo de pensamento 

vai na contramão do que Jesus nos ensinou, que o 
reino é DOM GRATUITO de Deus, que transborda 
de amor e misericórdia. Devemos reconhecer que a 
atitude farisaica constitui uma constante tentação 
para a vida do cristão. Temos a tendência de nos 
auto justificar com os nossos trabalhos pastorais, 
sendo hipócritas, jugando as ações dos outros e nos 
sentindo mais merecedores da graça de Deus que os 
outros. 

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, por-
que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que, 
por fora, se mostram belos, mas interiormente 
estão cheios de ossos de mortos e de toda imun-
dícia! Assim também vós exteriormente pareceis 
justos aos homens, mas, por dentro, estais cheios 
de hipocrisia e de iniquidade. (Mt 23,27-28)

O Papa Francisco, em uma homília em 2015, 
nos lembra que uma atitude farisaica que seduz 
com as mentiras permanecendo na sombra, pois a 
pessoa está contagiada pelo “vírus” da hipocrisia. A 
pessoa hipócrita:

Move-se de uma forma que parece não ameaçar nin-
guém, assim como a serpente, mas tem o fascínio do claro-

-escuro. Tem o fascínio de não ter as coisas claras, de não 
dizer as coisas claramente; o fascínio da mentira, das 
aparências ... Aos fariseus hipócritas, Jesus dizia também 
que eles estavam cheios de si mesmos, de vaidade, que eles 
gostavam de caminhar nas ruas, mostrando que eles eram 
importantes, pessoas cultas .... (Papa Francisco. Homília 
do dia 16 – 10 – 2015).

A pessoa dominada pela atitude farisaica se sente 
poderosa. Fazemos isso por temos medo de aceitar 
que somos amados GRATUITAMENTE por Deus! 
Nos sentimos mais seguros com que ganhamos, 
conquistamos e produzimos com nossas atividades, 
do que no amor gratuito de Deus.  Jesus nos convida 
a vivemos esse amor, só a vivência do dom de Deus, 
acolhido com um coração alegre e agradecido, pos-
sibilita caminhar na nova vida.

Rezemos. Rezemos muito. ‘Senhor, protege a tua Igre-
ja, que somos todos nós: protege o teu povo, o que se tinha 
reunido e se pisoteava entre eles. Protege o teu povo, para 
que ame a luz, a luz que vem do Pai, que vem do Teu Pai, 
que Te enviou para nos salvar. Protege o teu povo, para que 
não se torne hipócrita, para que não caia na apatia da vida. 
Protege o teu povo, para que ele tenha a alegria de saber 
que existe um Pai que nos ama tanto.  (Papa Francisco. 
Homília do dia 16 – 10 – 2015).

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05



Como é bom ter boas lembranças, como é bom viver 
essas boas lembranças. Neste último final de sema-
na de agosto, minha mãe, D. Quita comemorou 

85 anos de idade. Lúcida, inteligente, carinhosa e amorosa 
como sempre. Que presente de Deus estar junto minha lin-
da e maravilhosa mãe num dia lindo de final de inverno, 
com um sol que abraçava a todos com seu calor, juntando 
todos da família; filhos, netos, velhos amigos de estrada e a 
primeira bisneta, Helena. Não poderia haver presente me-
lhor. Estar em família é tudo de bom sempre. 	 Nes-
ses momentos podemos observar o quanto Deus nos ama 
e nos quer felizes sempre. Olhando para minha mãe rece-
bendo o carinho de tanta gente, olhando todos os que es-
tavam ali, felizes e radiantes, mais uma vez comemorando 
um grande encontro em família. Não há como não agrade-
cer ao Senhor Jesus por mais essa graça recebida. Foi uma 
festa linda e a aniversariante estava feliz por demais. E eu 
te pergunto: quantos desses momentos você tem vivido? 
Quantos dias iguais a esse você tem se permitido viver? Em 
nossa comunidade temos diversos grupos, pastorais que se 
tornaram uma grande família e quase sempre se reúnem 
para festejar o dom da vida, o dom da amizade. Isso nos 
deixa mais perto de Deus com certeza. Recentemente fui 
convidado a entrar num desses grupo de zap; OS DINOS-
SAUROS DO LORETO, pelo nome já dá bem pra perceber 
quem são seus componentes, um bando de homens velhos 
que ainda acham que jogam futebol e se reúnem uma vez 
por mês pra bater uma bolinha e, obviamente, pra uma re-
senha com um churrasquinho na calçada e muita pilha em 

quem perdeu o último jogo, mas não pode faltar a pressão 
no torcedor do clube que perdeu no campeonato, na verda-
de não precisa nem ter perdido, basta ser minoria na mesa. 
São momentos de muita descontração para a manutenção 
de uma amizade criada e adubada nos férteis terrenos da 
nossa paróquia. Faz bem ao corpo e a alma estar rodeados 
de amigos, seja onde for. Nosso Deus nos presenteia a cada 
instante com oportunidades como esta e, cabe a cada um 
de nós reconhecê-la e aproveitar bastante, pois, feliz aquele 
que tem amigos para recordar momentos felizes de nossas 
vidas. Se você não participa de nenhum grupo assim, pro-
cure se atualizar, procure saber onde estão seus velhos ami-
gos. Consulte as redes sociais e encontre os amigos da fa-
culdade, do colégio; eu, por exemplo, encontrei os amigos 
que estudaram comigo no ginásio, o tão falado C. E. Anto-
nio de Oliveira Salazar. Buscamos nos reunir sempre que 
podemos. Enfim, não percam de vista seus velhos amigos, 
não se distancie daqueles que te ajudaram a crescer como 
pessoa. Somos todos uma grande família e devemos nos 
reverenciar, devemos sempre procurar estar juntos, pois a 
amizade é um dom de Deus e assim nos foi ensinado.  A to-
dos da família Loretana, a todos da minha família querida, 
a todos das diversas famílias criadas ao longo de nossas vi-
das, muita paz e harmonia. Que Deus continue protegen-
do e abençoando. Tenham uma ótima e linda primavera, 
que se permitam florescer em jardins diversos, pois assim 
Deus quer e assim será. Ate mês que vem.

Nota da Redação: Esse mês não teve P.S? E nem o P.S 
do P.S?

Loretando

Meus grupos, minhas famílias
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Loreto em ação

Semana Nacional da Família 2017

A Abertura Vicarial da Semana Nacional da 
Família de 2017 foi realizada na Paróquia de 
Nossa Senhora de Loreto.

No sábado, dia 12 de agosto, com a participação 
de várias paróquias do Vicariato Jacarepaguá, aconte-
ceu uma linda Tarde de Louvor, iniciada pelo Diácono 
Joaquim e conduzida pelo Diácono Melquisedec. O 
tema foi “Da água para o vinho com Maria” e a parti-
cipação dos adolescentes do EAC no evento foi muito 
tocante, especialmente durante a Adoração ao Santís-
simo Sacramento.    

Após a Adoração, a Missa de Abertura foi presidi-
da pelo Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro, Dom Roque 
Costa Souza e concelebrada pelo Padre Sebastião.

No domingo e no decorrer da semana outras ativi-
dades colocaram em evidência as famílias e as pasto-
rais, movimentos e serviços da Paróquia.

Na segunda-feira foi o dia da Bênção dos Idosos e 
os convidados foram: Grupo de Oração N.Sra. de Lo-
reto, Terceira Idade, Saúde, Leigos de São Paulo, Con-
solação e esperança e Pascom.  Após a Missa aconte-
ceu a Noite de Oração com as Famílias.

Terça-feira, Bênção dos Casais e foram convidados: 
Terço dos Homens, EPVM, ECC, Santificação, Escola 
de Evangelização Santo André, Movimento Mãe Rai-
nha, Congregação Mariana e Curso da Palavra. Logo 
após a Missa aconteceu o Terço dos Homens com as 
Famílias.

Quarta-feira, a Bênção das Famílias com a parti-
cipação de Mães que oram pelos filhos, Ação Social, 

Grupo de Oração Jesus Ressurgiu, Fé e Dons, Liturgia 
e Oficina de Oração. Em seguida à Missa, Mães que 
oram pelos filhos com as Famílias.

Na quinta-feira aconteceu a Bênção dos Jovens e 
Adoração com as Famílias. Os convidados foram Se-
tor Juventude, EAC, EJC, ICJA, Juventude Zaccariana, 
Coroinhas, Cerimoniários, Casa de Betânia, Guardi-
ões do Santuário e MESC.

Na sexta-feira foi a vez da Bênção das Crianças, 
com a já tradicional distribuição de pirulitos. Ao fi-
nal da Missa todas as crianças ficaram à frente do 
altar junto ao Padre Sebastião para as fotos. Foram 
convidados: MEJ, Batismo, Acolhimento, Catequese, 
Apostolado da Oração, Liga Católica e Comissão de 
Eventos.  

A Missa de Encerramento Arquidiocesano da Se-
mana Nacional da Família aconteceu na Catedral Me-
tropolitana, sábado, 19 de agosto e o Encerramento 
Paroquial, no Loretão, na Missa das 18h30minh do 
mesmo dia.

A Pastoral Familiar agradece a todos os que contri-
buíram para a realização da Semana Nacional da Fa-
mília 2017 e às famílias que participaram dos eventos 
demonstrando o seu amor à Família de Nazaré. Foi 
uma semana de muitas bênçãos!

Jesus, Maria e José, nossa família vossa é!

Colaborou: Ana Lúcia Carvalho
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Sua festa em

alto estilo!

“Oi, tum, tum, bate coração. Oi, tum, coração pode 
bater”, já cantava Elba Ramalho. Mas será que as bati-
das do coração têm recebido a devida atenção? Os úl-
timos dados apontam que, no Brasil, ocorrem mais de 
300 mil mortes súbitas por ano, decorrentes da arritmia 
cardíaca. A boa notícia é que ela pode ser diagnosticada 
precocemente e tratada, evitando complicações graves 
e incapacitantes, como o AVC. Por isso, é necessário ter 
atenção às palpitações, pois elas podem sinalizar que 
algo mais grave está afetando o ritmo do coração.

A normalidade dos batimentos cardíacos varia de 60 
a 100 batimentos por minuto, considerando as ativida-

des cotidianas. As variações podem ocorrer no momento 
da prática de exercícios físicos, excedendo os 100 BPM, 
ou pode ficar abaixo de 60 BPM na hora do repouso.

As arritmias cardíacas são alterações elétricas que 
causam irregularidades no batimento cardíaco, sendo 
a mais frequente a fibrilação atrial, que pode ser senti-
da como um tremor no peito. Embora não seja fatal, 
pode eventualmente levar o indivíduo a ter um AVC 
(acidente vascular cerebral), além de outras complica-
ções cardíacas – explica Dra. Olga Ferreira de Souza, 
coordenadora do serviço de arritmia e eletrofisiologia, 
do Hospital RiosD’Or.

Alguns fatores que podem contribuir para o sur-
gimento da doença são: hipertensão, obesidade, taba-
gismo, sedentarismo e as cardiopatias. Além disso, a 
cafeína também pode ocasionar o problema em pa-
cientes sensíveis ao componente. Pessoas idosas estão 
mais propensas a ter fibrilação atrial (batimentos rá-
pido e irregular do coração) do que os jovens, no en-

Arritmia cardíaca: palpitações 
indicam o ritmo do coração
Exames periódicos e hábitos 
saudáveis ainda são as 
melhores formas de prevenir o 
descompasso cardíaco

Bem Estar                                                                                                                            
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 



Setembro 2017     O Mensageiro     11

Sua festa em

alto estilo!
Andrea ou Rita
(21) 3392-4402 / 2425-0900 r.205
Ladeira da Freguesia, 250 
Freguesia - Jacarepaguá 
adm@loreto.org.br - www.loreto.org

tanto, este cenário pode  ser alterado devido a maus 
hábitos, como o consumo excessivo de álcool, o uso de 
drogas e estimulantes.

Geralmente, as arritmias cardíacas são silenciosas 
e não apresentam sintomas. Mas quando se manifes-
tam, são caracterizados por cansaço, palpitações, con-
fusão mental, pressão baixa, dor no  peito, desmaios e 
tonturas, podendo ser confundidos com outras doen-
ças. Por isso, é recomendável realizar exames rotinei-
ros para detecção dadoença.

É sempre indicado que as pessoas com mais de 35 
anos, com histórico familiar de cardiopatia ou morte 
súbita, sejam submetidas a consultas regulares com 
cardiologista. Contudo, a prevenção é forte aliada 
para evitar complicações, sendo orientada a adoção de 
hábitos de vida saudáveis, como prática de esporte e dieta 
equilibrada – recomenda Dra. Olga Ferreira de Souza.

Os principais exames para diagnosticar a arritmia 
cardíaca são o eletrocardiograma, Holter 24hs, Moni-
tor de eventos (que registra o ritmo do coração por até 

30 dias) e o Estudo Eletrofisiológico. Entre as opções 
de tratamento estão o marcapasso – que irá controlar 
o ritmo dos batimentos cardíacos – e a Ablação, que 
tem taxa de cura aproximada de 100% para algumas 
arritmias. O tipo de tratamento é determinado pelo 
médico baseado no tipo de arritmia apresentada pe-
lopaciente.

Centro de Arritmias Cardíacas – A Rede D’Or 
São Luiz dispõe de um serviço de excelência  espe-
cializado no diagnóstico e tratamento das arritmias 
cardíacas e um centro de avaliação de dispositivos car-
díacos eletrônicos implantáveis. Equipe especializada 
está à disposição para atender os pacientes com Estu-
do eletrofisiológico, Ablação com rádio frequência ou 
Crioablação e Dispositivos cardíacos eletrônicosim-
plantáveis.

Hospital Rios D’Or | (21) 2448-3600
Estrada dos Três Rios, 1366 Freguesia 
 Jacarepaguá - RJ
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Acessibilidade e Inclusão Social
e Inclusão Social e Acessibilidade
O Dia Nacional de Luta das Pessoas Deficientes foi 

instituído pelo movimento social em Encontro Na-
cional, em 1982, com todas as entidades nacionais. 

Foi escolhido o dia 21 de setembro pela proximidade com a 
primavera e o dia da árvore numa representação do nascimen-
to das reivindicações de cidadania e participação plena em 
igualdade de condições. Esta data é comemorada e lembrada 
todos os anos desde então em todos os estados; serve de mo-
mento para refletir e buscar novos caminhos e como forma de 
divulgar as lutas por inclusão social.

Dados do IBGE de 2015 revelam que 6,2% da população 
brasileira tem algum tipo de deficiência. A Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS) considerou quatro tipos de deficiências: audi-
tiva, visual, física e intelectual.

Os direitos dos deficientes estão garantidos na Constitui-
ção Federal de 1988 e o Brasil , em tese, tem uma das legislações 
mais avançadas sobre os direitos das pessoas com deficiência, 
das quais destacamos algumas:

Lei Federal  nº 7.853, de 24/10/1989, dispõe sobre as res-
ponsabilidades do poder público nas áreas da educação, saúde, 
formação profissional, trabalho, recursos humanos, acessibili-
dade aos espaços públicos, criminalização do preconceito.

Lei Federal  nº 8.213, 24/07/1991, dispõe que as empresas 
com 100 (cem) ou mais empregadas devem empregar de 2% a 
5% de pessoas com deficiência.

Lei Federal  nº 10.098, de 20/12/2000, dispõe sobre acessi-
bilidade nos edifícios públicos ou de uso coletivo, nos edifícios 
de uso privado, nos veículos de transporte coletivo, nos siste-
mas de comunicação e sinalização, e ajudas técnicas que con-
tribuam para a autonomia das pessoas com deficiência.

Lei Federal nº 10.436, 24/04/2002, dispõe sobre  o reco-
nhecimento  das LIBRAS-Língua Brasileira de Sinais para os 
Surdos

Estes avanços foram frutos de muita luta e enfrentamen-
tos e muita vontade de transformar. Muito há que se fazer, 
para que estas leis saiam do papel, trazendo igualdade para 
todos os cidadãos.

Fonte http://www.drsandro.org/datas-comemorativas/

Minha história
Sou Alan Luis Lima de Abreu, tenho 29 anos de idade e 

freqüento a paróquia Nossa Senhora de Loreto desde os meus 
18 anos.

Comecei a minha historia no Loreto participando do EAC- 
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Encontro de Adolescentes com Cristo onde fiquei por 3 anos. 
Nesse período também me preparei e fiz a minha primeira co-
munhão e me crismei junto com a minha mãe.

Antes de entrar para o EJC eu fui atleta paraolímpico du-
rante 2 anos; jogava bocha adaptada e em 2013 quando eu 
terminei a minha carreira de atleta  e participei da Jornada 
Mundial da Juventude e pude ver com os meus olhos aqueles 
jovens de varias partes do mundo levando a palavra de Deus. 
Foi quando senti vontade de voltar a participar de um grupo 
jovem.

Em 2014 aconteceu uma grande transformação em minha 
vida, pois a minha amiga Camila Barbosa me convidou para 
fazer a inscrição para o EJC. No começo fiquei meio assusta-
do porem fui descobrindo o amor e o respeito por uma pessoa 
portadora de necessidades especiais, por parte daqueles que se 
tornaram meus amigos.

Nesses 3 anos em que eu faço parte do EJC fiz grandes 
amizades com pessoas que me ensinam muito e pude viver 
um momento inesquecível em minha vida que foi conhecer o 
arcebispo do Rio de Janeiro.

Sou uma pessoa absolutamente normal mesmo com as 
minhas dificuldades. Mostro para as pessoas que eu posso sair, 
dançar, me diverti e aos poucos vou conquistando o  meu es-
paço.

Atualmente faço parte também da Pastoral da Comunica-
ção e hoje aqui estou contando um pouco da minha história.

Alan Luis Lima de Abreu – Pascom

Assim como o Alan, o Brasil possui um mar de jovens com 
deficiências, esperançosos de serem reconhecidos em suas ha-
bilidades e prontos a ocupar seu lugar na sociedade. Muitos 
desses jovens são vítimas de acidentes de trânsito. O IBGE não 
tem dados oficiais a respeito, mas informa que o número de 
deficiências causadas por doenças vem diminuindo a cada dé-
cada, mas na contra partida, o número de acidentados aumen-
ta ano a ano.

Lei garante gratuidade no transporte público, pagamento 
de um salário mínimo, tratamento médico em outro estado, 
entre outros auxílios

A legislação brasileira é confusa e por vezes faz com que pes-
soas que têm direito a benefícios do governo não o procurem 
e passam por sérias necessidades. O caso é comum em pessoas 
com deficiência. Eles estão resguardados pela Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência), que toma como base a Convenção sobre os Direi-
tos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, 
chancelados em Nova York em 30 de março de 2007.



Veja os benefícios garantidos por lei às 
pessoas com deficiências

A questão que envolve essa parcela da população é 
saber se sua necessidade especial está enquadrada nes-
sa lei para a solicitação do benefício. 

Para tentar minimizar as dúvidas, listamos os di-
reitos que são assegurados pela Lei no País; veja:

Amparo Assistencial
Garante que as pessoas com deficiência e com ida-

de superior a 65 anos recebem o auxílio de um salário 
mínimo. Entretanto, para ter acesso ao valor, a renda 
por pessoa de sua família deve ser inferior a ¼ do 
salário- mínimo. “Para informar-se sobre a solicitação 
deste benefício, os interessados devem procurar uma 
agência da Previdência Social”.

Transporte gratuito
O acesso à mobilidade e a gratuidade em trans-

portes públicos é válido para: pessoas com limitações 
físicas, mentais, auditivas ou visuais. Idosos também 
estão inseridos nessa gratuidade. 

Tratamento Fora de Domicílio
Por vezes, o local em que as pessoas com deficiência 

residem não tem infraestrutura médica necessária aos 
cuidados essenciais dos mesmos. Com isso, a lei garante 
que o tratamento médico possa ser feito em outra cidade 
e até mesmo em outro estado. Vale ressaltar que o TFD 
é garantido apenas aos pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Seguro DPVAT
Em casos de acidentes de trânsito que acabem por 

tornar a pessoa acidentada permanentemente inváli-
da, ela ou seu beneficiário têm direito a solicitar inde-
nização no valor de R$ 13.500 e o reembolso de despe-
sas médicas (comprovadas) que somem, no máximo, 
R$ 2.700. “O procedimento para solicitar o pagamen-
to indenizatório é simples e não exige intermediação. 
É necessário procurar a atual seguradora responsável 
pela administração do DPVAT”.

Cartão DeFis – DSV
As pessoas com deficiência, com mobilidade reduzi-

da, podem estacionar gratuitamente em locais públicos 
e regiões sujeitas a cobranças de taxas.  Esse auxílio é 
concedido por meio do cartão DeFis – DSV, que deve 
ser colocado em local visível no veículo. “Para solicitá-
-lo, o beneficiário deve procurar o órgãos de trânsito de 
seu estado”.

Ainda existem alguns benefícios voltados de for-
ma especial às pessoas com mobilidade reduzida, si-
tuação causada, muitas vezes, por uma deficiência. 
São alguns deles o direito à Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) Especial, a Isenção do pagamento de 
alguns impostos, como IPVA, ICMS, IPI e IOF, e a li-
beração do rodízio.

Fonte: Economia - iG @ http://economia.ig.com.
br/2017-04-25/beneficios-pessoas-deficientes.html



Pessoas com deficiência têm o direito …
ao respeito pela sua dignidade humana …
aos mesmos direitos fundamentais que os concidadãos …
a direitos civis e políticos iguais aos de outros seres 

humanos …
a medidas destinadas a permitir-lhes a ser o mais autos-

suficientes possível …
a tratamento médico, psicológico e funcional [e]
a desenvolver suas capacidades e habilidades ao máxi-

mo [e] apressar o processo de sua integração ou reintegra-
ção social …

à segurança econômica e social e a um nível de vida 
decente …

de acordo com suas capacidades, a obter e manter o emprego ou se engajar em uma ocupação útil, produ-
tiva e remunerada e se filiar a sindicatos [e] a ter suas necessidades especiais levadas em consideração em todas 
as etapas do planejamento econômico e social …

a viver com suas famílias ou com pais adotivos e a participar de todas as atividades criativas, recreativas e 
sociais [e não] serem submetidas, em relação à sua residência, a tratamento diferencial, além daquele exigido 
pela sua condição …

[a] serem protegidas contra toda exploração, todos os regulamentos e todo tratamento abusivo, degradan-
te ou de natureza discriminatória.

[e] a beneficiarem-se de assistência legal qualificada quando tal assistência for indispensável para a própria 
proteção ou de seus bens … “

da Declaração sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, proclamada pela Assembleia Geral da ONU em 9 de 
dezembro de 1975
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Peregrinação Internacional

Em varias ocasiões ouvimos amigos falarem ma-
ravilhas das peregrinações pelos lugares santos.

Resolvemos fazer a nossa primeira experi-
ência numa peregrinação envolvendo o leste europeu 
e a Itália.   Éramos 40 pessoas entre paroquianos, al-
guns amigos de longa data, e colegas de excursão que 
viraram amigos.

Em todos os locais fomos acompanhados por 
guias, que nos propiciaram um aproveitamento maior 
dos lugares por onde passamos. É impossível relatar 
tudo o que vimos e as emoções que sentimos, vou ten-
tar colocar para vocês alguns aspectos do roteiro que 
fizemos e os locais que passamos. 

Começamos o périplo por Praga, na Republica 
Tcheca. Chegamos à cidade e aproveitamos o tempo 
livre para conhecer a cidade à noite, com um sem nu-
mero de atividades. No dia seguinte fizemos um tour 
guiado e conhecemos o famoso relógio astronômico 
de Praga, que é um dos mais antigos do mundo e mar-
ca a hora astronômica, a centro-europeia, a tcheca an-
tiga e a babilônica. A proposta para Praga era conhe-
cer a igreja de N.Sa. Vitoriosa, que é um dos lugares de 
peregrinação mais famosos da Republica Tcheca, lá se 
encontra a imagem do Menino Jesus de Praga, que é 
esculpida em cera, que representa Jesus Cristo na sua 
etapa infantil. Há na Igreja, atrás do altar principal, 
um museu com varias vestimentas oferecidas. Lá par-
ticipamos de nossa primeira celebração.

No dia seguinte nos deslocamos para a cidade de 
Dubrovinick, na Croácia, banhada pelo Mar Adriáti-
co. A cidade velha é cercada de muralhas, num per-
curso de cerca de 2 km, e é possível percorre-la em sua 
totalidade. Após um tour pela cidade tivemos nossa 
celebração na Igreja de Santo Inácio.

No dia seguinte os mais afoitos tiveram a oportu-
nidade de um mergulho nas águas geladas do Adriáti-
co. Nossa próxima parada foi Medjugorje, na Bósnia e 
Herzegovina. A cidade é famosa como centro de pere-
grinações pelas aparições da Nossa Senhora Rainha da 
Paz a algumas pessoas. A Virgem Maria fez a sua pri-
meira aparição no local hoje denominado “Colina da 
Aparição”.  Ela trazia consigo pedidos de paz, perdão e 
reconciliação. Fizemos uma caminhada até o local de 
aparição da Virgem, um caminho bastante íngreme, e 
com muitas pedras pelo caminho. Ao longo da subida 
estão as estações da Via Crucis e subimos rezando o 

terço. No local da aparição foi erigida uma estatua da 
Virgem e vários peregrinos subiam o caminho de pés 
descalços. Celebramos numa pequena capela próxima 
a Igreja principal onde, no lado direito, está uma Ima-
gem da Nossa senhora Rainha da Paz. Visitamos ain-
da a Casa de Recuperação de Irmã Elvira, uma freira 
que se dedica a recuperação de viciados. A casa tem 
instalação no Brasil em Salvador. Lá assistimos a uma 
palestra com dois ex-viciados.        

No caminho para Loreto, nossa próxima parada, 
passamos por Split, na Croácia, onde pegamos um 
ferry-boat para Ancona, na Itália.

Logo quando chegamos a Loreto se vê um avião da 
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força aérea italiana, lembrando que Nossa Senhora de 
Loreto é a padroeira dos aviadores. Lá nos sentimos 
em casa e pudemos conhecer a Santa Casa, como nos 
foi descrita por várias vezes. 

Dentro da casa há uma imagem da Virgem com o 
Menino, ela é feita de cedro-do-líbano, a imagem é ne-
gra, pois ao longo dos anos a fuligem das velas, deu essa 
coloração. Nossa celebração foi no próprio Santuário.

De Loreto partimos para Assis para visitar a Basílica 
de Santa Maria Degli Angeli, dentro dela encontra-se 
uma pequena igreja chamada Porziuncola, que é o lu-
gar onde São Francisco ia fazer as suas orações e onde 
descobriu a sua vocação. Daí seguimos para Cassia, 
para conhecer a Basílica de Santa Rita; dentro do San-
tuário estão os restos mortais de Santa Rita de Cassia.  

Finalmente chegamos a Roma, nesta época do ano 
(julho), estava cheia de turistas. Visitamos o museu do 
Vaticano, a Capela Sistina, e a porta santa. Com ajuda 
da guia conhecemos alguns detalhes tanto do museu 
quanto das pinturas da Capela que passaram desper-
cebidos em outras oportunidades. Visitamos também 
a Basílica de São Pedro.

Encerramos nossa visita a Roma, conhecendo a 
casa dos Barnabitas, que está localizada na Igreja de 

São Carlos. Nela pudemos ver o quadro de Nossa Se-
nhora Mãe da Divina Providência, que foi pintado por 
Scipione de Gaeta. Após a celebração partimos para o 
Aeroporto de Roma, rumo ao Brasil, mas as emoções 
não terminaram aí, fizemos uma maratona, em ter-
mos de velocidade, por dentro do aeroporto de Frank-
furt para conseguirmos chegar a tempo no portão da 
nossa conexão.

João Adauto
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Loreto vai a Aparecida
no Jubileu dos 300 anos 
A peregrinação foi junto com 
a Romaria anual, feita pela 
Arquidiocese do Rio de Janeiro 
desde 1931. 

A Paróquia do Loreto reuniu mais de 150 paro-
quianos que em 3 ônibus e alguns carros foram visi-
tar o Santuário de Nossa Senhora Aparecida, em São 
Paulo, no último 25 de agosto. Os ônibus saíram da 
paróquia às 22h de sexta-feira e retornaram às 15h, 
da Basílica. A peregrinação fez parte do calendário da 
arquidiocese que anualmente visita a Capital da Fé e 
vive a programação, que esse ano contou com terço, 
missa, procissão pelas ruas de Aparecida e Via Sacra. 

O santuário celebra em 2017 o jubileu dos 300 
anos do encontro da Imagem e teve uma programação 
especial para os romeiros.  O Cardeal do Rio, Orani 
Tempesta estava presente e começou o dia às 7h, na 
Tribuna do Papa Bento XVI com a oração do Terço, 
no qual o Pároco do Loreto, Padre Sebastião Cintra 
proclamou o 3º mistério. Após a ladainha, Nossa Se-
nhora Aparecida foi coroada ela família Souza, da pa-
róquia XXXXXXX, na Barra da Tijuca. A mãe, Adriana 
Souza afirmou que a emoção de coroar Maria no ano 
jubilar é uma honra para qualquer mulher.

Na sequência, os fieis foram para dentro da Basí-

lica, onde às 9h foi celebrada a santa missa, presidida 
por Dom Orani, que falou sobre a família sofrer ata-
ques de várias formas, inclusive dos meios de comuni-
cação e ressaltou a importância da unidade familiar 
para a sociedade “Esperamos que a família possa ser 
como o fermento na massa”, afirmou.  O Arcebispo 
também lembrou que a arquidiocese do Rio peregrina 
anualmente a Aparecida desde 1931. E que a primeira 
peregrinação foi feita há 115 anos, quando a igreja do 
Rio era comandada pelo então arcebispo Cardeal Arco 
Verde.

Várias pessoas não iam na peregrinação há algum 
tempo. O próprio Padre Sebastião disse que a paró-
quia estava com um grupo muito animado no ano ju-
bilar. “ foram mais de 150 pessoas, em um total de três 
ônibus e alguns vagas de capelas vizinhas. Nesse ano 
jubilar os paroquianos ficaram muito entusiasmados. 
É uma alegria poder acompanhá-los”, disse. 

Após a missa, Dom Orani se ajoelhou em frente 
à Imagem de Nossa Senhora Aparecida e fez orações 
pelo clero e pelo povo. Após, todos se reuniram na 
Porta Santa, onde o Cardeal fez selfies com alguns fieis 
e iniciou a procissão rumo ao Morro do Cruzeiro. Pe-
las ruas de Aparecida, curiosos pareciam surpresos e 
tiram fotos da procissão que seguia ao som de Maria 
de Nazaré e de alguns mistérios do terço. Até um ca-
chorro acompanhava a procissão à frente do cortejo 
que terminou no alto do Morro do Cruzeiro, após ser 
rezada a Via Sacra. 

A peregrinação terminou com a oração do Ângelus 
e benção final dada por Dom Orani. 

Por: Philipe Rabelo 
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Mês da Bíblia
O mês de setembro, para os católicos do Brasil, é o mês dedicado à Bíblia, mas você sabe por que 

foi feita essa escolha?
Esse mês foi escolhido em homenagem a São Jerônimo, grande biblista. Foi ele quem tradu-

ziu a Bíblia do hebraico e grego para o latim, língua oficial usada na liturgia da Igreja. O conjunto final 
de sua tradução, em latim, recebeu o nome de “Vulgata” que se tornou oficial no concílio de Trento.

Em 1971, a Arquidiocese de Belo Horizonte (MG) propôs uma ação bíblica para todos os fiéis, leigos 
e consagrados, por ocasião da comemoração de seus 50 anos de existência. O período escolhido para 
os estudos bíblicos foi setembro, mês em que se celebra a memória de São Jerônimo, falecido em 30 de 
setembro.

Atualmente, além do Brasil, vários países da América Latina e África dedicam o mês de setembro à 
celebração da Bíblia.

Hoje a Bíblia se diversifica para atrair mais leitores, tendo versões on line, aplicativos para celular e 
tablets, impressões despojadas de bolso, assim como as tradicionais versões requintadas para pesquisas 
e estudos. A Bíblia ainda é hoje o livro mais vendido no mercado editorial.

A Bíblia católica é composta por 73 livros, sendo: 64 do antigo testamento e 27 do novo testamento.



Tempo passando, tecnologia avançando cada vez mais, 
só se fala em globalização. É impressionante os recur-
sos disponíveis nos telefones celulares. Tudo indica 

que inventarão a possibilidade de usarmos o celular, colocan-
do-o no peito, para que nosso cardiologista ouça os batimentos 
cardíacos. Saibam que algumas equipes de canto, já usam celu-
lar com letras e cifras das musicas, deixando de lado as partitu-
ras. Nossa netinha de cinco anos me ensinou a fotografar com 
o celular, assim como usar outros aplicativos. Considerando 
que o telefone celular é usado comumente, devemos admitir 
fim dos orelhões. Ainda com relação aos celulares, inventaram 
o Whatsapp, e com isso, cartas e telegramas, tornaram-se su-
pérfluos e inúteis. A própria bíblia entrou em desuso. Afinal, 
para que carregar aquele livrão grosso e pesado, basta levar o ce-
lular para missa e teclar  capítulo e versículo de cada passagem 
e você terá a liturgia em suas mãos. Quanto aos orelhões, estes 
se tornaram verdadeiros trambolhos que agora, só servem para 
ocupar lugar nas calçadas, junto aos postes. 

Enquanto a tecnologia caminha a passos largos, na mesma 
proporção caminha a violência e a corrupção. 

Pior ainda é quando o passado volta ao presente, como no 
caso do racismo. Tivemos recentemente uma ocorrência lamen-
tável, envolvendo torcedores e familiares de um jogador de fute-
bol em pleno estádio do engenhão. Por tudo isso, devemos nos 
conscientizar que a raça negra sempre foi destaque em todas as 
áreas, principalmente no Mundo artístico, inclusive no exterior. 
Lembramos-nos dos cantores Nat King Cole, Louis Armstrong, 
que numa época de violenta discriminação nos estados uni-
dos, se destacaram brilhantemente. No Brasil, muitos negros 
se destacaram nas áreas artísticas e desportivas. Não podemos 
esquecer do ator Grande Otelo, que juntamente com Oscarito, 
lotavam os cinemas com películas, tipo pastelão e chanchada, 

eram as preferidas dos espectadores. Quando se fala em negros 
na arte musical, recordamos com saudade dos cantores já fale-
cidos: Jamelão, Risadinha, Blackout, Emílio Santiago, Zé Ketti 
e Carmem Costa entre outros. Na atualidade ainda brilham os 
cantores: Elza Soares, Neguinho da Beija Flor e inúmeros pa-
godeiros. Na televisão os atores se destacam, entre eles: Milton 
Gonçalves, Lázaro Ramos, Ruth de Souza. Ainda na área musi-
cal brilhou o imortal saxofonista Pixinguinha, coautor do choro 
Carinhoso, cantado por todas as gerações. E no futebol? Claro 
que o Rei Pelé se destaca numa galeria juntamente com Didi, Ri-
valdo, Ronaldinho Gaucho, Romário e Robinho. No atletismo 
uma plêiade de negros famosos: Daiane dos Santos e João do 
Pulo, entre outros. No Vôlei temos o Serginho. No que se refere 
a nossa Igreja, acontece  no Vaticano o Sínodo dos Bispos, reu-
nindo Bispos do mundo inteiro, dentre eles inúmeros negros. 
Na verdade, no Brasil, até onde sabemos, há pouco acesso de 
negros aos seminários, embora não haja qualquer tipo de discri-
minação e/ou restrição. Aqui na nossa paróquia, temos diversos 
casais da pele escura, temos uma irmã, que além de médica é 
ministra extraordinária da comunhão eucarística, não citamos 
nomes com receio de pecarmos pela omissão. É  sempre bom 
lembrar que nos   Estados Unidos, mesmo com possíveis dis-
criminações raciais, elegeram um presidente negro. Pelo acima 
exposto, nós católicos, precisamos acolher respeitar e conviver 
condignamente com os irmãos negros, pedindo a São Benedito, 
que interceda junto a Jesus, no sentido de proteger, amparar e 
abençoar nossos irmãos da pele escura. Portanto elevemos nos-
sas vozes dizendo:  ABAIXO O RACISMO  ! ! !

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva)
zamouraediva@oi.com.br

Falando Francamente
Zamoura

Abaixo o racismo



Maria, Rainha dos Apóstolos
“Maria, Rainha dos Apóstolos, ilumina e inspira as 

atividades apostólicas, e também ajuda-nos a compreen-
der a nossa identidade, nossa razão de ser e de existir”.

Neste ano mariano, voltemos nossos olhares para 
Maria, a Mãe de Jesus, ela que é para nós modelo de discí-
pula, que pela sua fé aderiu ao plano de Deus, colaboran-
do plenamente com a obra da redenção desde seu início, 
antes mesmo dos apóstolos. 

É tempo de louvar a Mãe, com o título de  Maria, 
Rainha dos Apóstolos. A devoção mariana está em plena 
sintonia com a missão que exercemos na Igreja com o 
apostolado da comunicação social. Maria, Rainha dos 
Apóstolos, ilumina e inspira as atividades apostólicas, 
e também ajuda-nos a compreender a nossa identida-
de, nossa razão de ser e de existir, isto é, de levar Cristo 
Mestre, Caminho, Verdade e Vida ao mundo, para que 
ele seja amado e querido por todos.

Padre Tiago Alberione, fundador da “Família Paulina” 
(família formada de cinco congregações e três institutos), 
quis colocar as congregações sob a proteção de São Pau-

lo Apóstolo e sob o olhar de Nossa Senhora Rainha dos 
Apóstolos. Na visão do bem-aventurado Pe. Tiago Alberio-
ne, Maria, é Rainha dos Apóstolos porque é portadora do 
Cristo integral. Os demais apóstolos participam da mesma 
missão de Jesus e de Maria; porque ela é também Rainha 
dos Apóstolos. Para Alberione, Maria, é Rainha dos Após-
tolos por três motivos: pela missão que exerceu como mãe 
e mulher; por ser a primeira apóstola entre os apóstolos; e 
pela encarregada de guiar todos na vida e missão.

Maria é a cheia de graça, é escolhida e querida por 
Deus para fazer parte de um lindo projeto – ser a mãe do 
chefe dos apóstolos. Toda a sua existência foi cumulada 
de graça divina. Em nossos dias, Maria, continua contri-
buindo para gerar Cristo no coração de muitas pessoas, 
principalmente no coração dos jovens. Ela trouxe Cristo 
ao mundo e continua alimentando a nossa Igreja, com a 
presença maravilhosa do seu filho Jesus.

Texto retirado artigo do Pe. Roni Hernandes,  
Sacerdote Paulino e Animador Vocacional.



Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Ação Juvenil Zaccariana. 
Inverno 2017 - Sob a luz do Cruzeiro

Durante as férias de Julho, jovens das nossas paro-
quias com os nossos seminaristas viajaram até Mi-
guel Pereira, na região serrana do Rio, ao Centro 

Juvenil São Carlos, obra Barnabita que acompanha crianças 
há mais de 50 anos. Num primeiro período em regime de 
internato, mas agora eles ficam antes e depois da escola.

No #ENJUZ do ano passado, celebrado na Paroquia 
São Rafael de São Paulo, decidimos fazer uma atividade de 
caráter social em alguma das nossas obras e assim organi-
zamos o trabalho de inverno no CJ São Carlos. A diretora, 
Márcia, junto ao Pe. Miguel Ángel, programaram a ativida-
de para a segunda semana das férias escolares.

O slogan do encontro foi “Sob A Luz do Cruzeiro” que 
tem muito a que ver com a história dos Barnabitas no he-
misfério sul. E segunda feira dia 17, começamos com dois 
dias de retiro e formação para os jovens, guiados pelo pe. 
Gabriel Coelho, sacerdote jovem de Copacabana, com mo-
mentos profundos de oração e contemplação, para pensar-
mos e nos prepararmos o encontro com as crianças.

Quarta feira iniciamos o trabalho com as crianças, or-
ganizando jogos, trabalhos de conserto e enfeite das salas. 
Celebrando a santa Missa cada dia e compartilhando as re-
feições juntos

É um primeiro passo na caminhada com a nossa Ju-
ventude Zaccariana, sobretudo pensando que os jovens 
de agora serão parte das comunidades futuras onde os 
nossos seminaristas serão os seus pastores, então preci-
samos promover uma comunhão e um ritmo de traba-
lho comunitário.

O CJ São Carlos depende diretamente da Paroquia 
São Paulo Apostolo de Copacabana e assiste quase seten-

ta crianças, oferecendo um espaço de formação humana e 
espiritual, além da alimentação que é oferecida pelos fiéis 
da Paroquia São Paulo Apostolo. Por isso pensamos que a 
nossa ação social devia ser feita naquele lugar. E ficamos sa-
tisfeitos do trabalho realizado.

Participaram jovens do Loreto, de Copacabana, de Belo 
Horizonte e da Itália, e os nossos seminaristas de BH e São 
Paulo, acompanhados pelos padres Wagner, Rafael e Mi-
guel Ángel. Contamos também com a presença de médi-
cos e dentistas que ofereceram palestras para as crianças e 
organizamos visitas a algumas famílias, para avaliar uma 
colaboração mais direta com aquelas que são mais caren-
tes. Vários de nossos jovens são formados na área social e 
de assistência e assim foi possível programarmos de modo 
melhor as visitas.

Os trabalhos culminaram no Domingo com a Missa ce-
lebrada na paroquia Santo António da Estiva de Miguel Pe-
reira. Um momento de profunda comunhão eclesial, com a 
alegria da colaboração do Pe Pároco, Betinho. 

Agradecemos a colaboração das comunidades que doa-
ram kits de higiene bucal, alimentos, balas e doces, e, sobre-
tudo a oração comum pelos nossos jovens que permitiu a 
realização do encontro e a ideia de poder continuar o próxi-
mo ano com uma colônia de férias para as crianças.

Neste início de Setembro estamos celebrando o ENJUZ 
(Encontro nacional da Juventude Zaccariana) na Paróquia 
São Paulo Apóstolo, em Copacabana.

Que Santo Antônio Maria Zaccaria continue nos aben-
çoando e intercedendo por nós.

JUZ Loreto.
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“Namorar pra que? ”
Talvez você logo que leu esse título já pensou “Lá 

vem...” ou quase virou a página porque certamente ima-
ginou que vinha aqui algum textão tipo aqueles que as 
suas “tias” falam quando o assunto é aquele (a) menino 
(a) que você acha que tem algo a mais, né?

Mas, calma... Vale a pena ler até o fim!

Já sei... Você não vê nada contra o “ficar” e seus ami-
gos também não? Relaxa aí e não se sinta mal por isso, 
antes de escrever esse texto, conversando com um amigo 
aqui da Paróquia, ele me disse o mesmo... Mas é pra isso 
que estamos aqui (e agora você tem consciência disso, 
nem vem falar que não sabia da profundidade do assun-
to – e nem adianta parar de ler! Hahaha), afinal que graça 
teria escrever sobre algo que todo mundo já sabe, não é 
mesmo?

Hoje em dia, “Eu te amo” virou meio que um “Bom 
dia”... As pessoas falam de qualquer maneira, por impul-
so, pra qualquer um, mas será que a gente está sabendo 
o que é o amor?

Além disso, a relativização do que é certo e errado, 
essa coisa de viver a vida intensamente atrás de uma li-
beralidade meio louca e tantas coisas que vão deixando 
pra trás os valores morais trouxe pro nosso cotidiano o 
“ficar”. Não que seja errado conhecer novas pessoas, se 
aproximar delas, saber o que vocês tem em comum e de 
fato, ver se vocês podem ir além da amizade... Nessa apro-
ximação pode ir aumentando a vontade de estar junto, a 
admiração e nascer o amor! E num certo dia, ploft, rola 
um beijo e vocês não estão namorando, mas também 
não são só amigos... Bom, vocês “ficaram”! E o problema 
não está aí!

Vamos para outro contexto... tem aquela festa de for-
matura ou 15 anos, aquela night maneira ou um sábado 
em um lugar na Barra ou qualquer outro lugar que você 
vai pra dançar e ouvir music... aquela menina que todos 
seus amigos acham linda ou aquele cara que quando pas-
sa todo mundo comenta está lá te dando o maior papo 
e aparece a oportunidade de trocar uns beijinhos (ago-
ra sim falei igual uma tia! hahaha) ou, você é o cara que 
todo mundo comenta/ a menina que todos acham linda, 
mas “é jovem e não quer compromisso”, chega nesses 

mesmos lugares e vê vários “pretendentes”, então VOCÊ:
(  ) Sabe que aquilo não vai passar daquele momento, 

então acha melhor não.
(  ) Sabe que aquilo não vai passar daquele momen-

to, mas é só uns beijinhos, pra se divertir, aproveitar a 
noite...

(  ) Ajuda, Luciano!

Percebeu a diferença entre uma situação e outra?
O certo ou errado no FICAR passa pela dignidade do 

outro, pelo egoísmo, pelo valor que cada um de nós tem... 
Ficar é pecado se a intenção de estarem juntos for só 

para viver uma curtição de abraços e beijos, e talvez algo 
mais. Se esse “selinho” que você deu no (a) menino (a) 
for o exposto acima, no 2º caso, é a mesma coisa; um 
comportamento fora da lei santa de Deus. É um desres-
peito a ele/ela; ao corpo dele(a) e ao seu também, que, 
desde o Batismo são templos do Espírito Santo. Se for o 
início de um conhecimento, uma amizade, pode dar cer-
to sim e vir a ser um namoro maduro, aí tudo bem... Mas 
também não vale ficar enrolando o outro naquele “vai 
mas não vai eterno”, por favor! 

Então, cuidado! Um beijo nunca é só um beijo... Tal-
vez pra você seja, pro outro não. E um dia você pode estar 
no lugar do outro! E ninguém merece sofrer por amor, 
né? O amor foi feito para nos fazer livres, felizes e plenos, 
não o contrário!

Olha, e não sou eu inventando isso não, hein... Na Bí-
blia, Sabedoria 1,16 narra o pensamento do ímpio e se 
estende até o capítulo 2, onde, no versículo 6, diz assim: 
“Agora, portanto, gozemos dos bens presentes e aproveitemos das 
criaturas com ânsia juvenil”.

Se você está lendo isso, não é à toa, acredito que assim 
como eu, você tem o desejo de ser santo AGORA, então 
abre o olho e não pense e aja como os ímpios... não olhe 
pro outro como algo que satisfaça suas vontades, sua ca-
rência, sua vaidade... Olhe para o outro como um cami-
nho para conhecer o que o amor tem de melhor para te 
oferecer! 

Não pare por aqui, leia mais sobre, procure em sites 
confiáveis, estude mais sobre a Teologia do Corpo (São 
João Paulo II é o cara no assunto)... Vale a pena!

Aline Paggy

#ColunaJovem
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Fé e Política 
Robson Leite

“A Política como Meio e não como Fim” 

Muitos dos nossos irmãos católicos vêm ques-
tionando o papel da Igreja no atual cenário 
político brasileiro. Os argumentos são vários, 

mas o que mais me chama a atenção é aquele que faz 
menção ao Evangelho onde Jesus diz: “Dai a César o que é 
de César e a Deus o que é de Deus”. Uma análise superficial 
pode nos conduzir a um equívoco terrível em achar que 
essa passagem demonstra claramente que a Igreja deve 
se afastar por completo de seu papel transformador da 
realidade injusta e perversa da nossa sociedade utilizando 
alguns instrumentos, como por exemplo, a Política.

“Dai a Deus o que é de Deus” mostra claramente que 
o mais importante é o Reino de Deus. As palavras de Cris-
to iluminam e servem de guia para a conduta do Cristão 
no mundo atual. A fé não pede que se fuja das realidades 
temporais; muito pelo contrário, torna-se instrumento da 
transformação do indivíduo e, por conseqüência, da socie-
dade. Esse é o elemento fundamental da instauração do 
Reino de Deus: “Dar a Deus o que é de Deus”.

Quando analisamos o objetivo fundamental da men-
sagem Cristã, percebemos claramente a sua finalidade: 
Deus. E, como chegar até Ele? Diversos caminhos são 
exemplificados. E, num Continente profundamente mer-
gulhado na exclusão social como o nosso, a Política é a que 
mais carece de ação pastoral. Porém, vale destacar que ela é 
Meio. E como tal, se demonstra como ferramenta da ação 
transformadora para a vinda do Reino. Porém, jamais será 
Fim. Ela não se basta em si mesma. Ela conduz a uma 
nova realidade necessária para que o homem chegue até 
Deus e consequentemente ao seu Reino de paz e justiça!

Tão equivocado quanto se alienar dos processos políti-
cos de nossa sociedade achando que a busca pelo Reino de 
Deus passa apenas pela oração e pelo espírito, é acreditar 

que a Política é, por si só, o mecanismo de estabelecimento 
da verdade plena do Evangelho. Como falei anteriormente, 
ela é meio de chegar à justiça, mas não é Fim. A meta prin-
cipal e alimentadora da Verdade plena é o próprio Cristo.

Outro equívoco freqüentemente cometido pelos nos-
sos irmãos e membros de nossa sociedade é a busca in-
cessante pela Paz sem se preocupar com a sua causa. Não. 
Não estou pregando que buscar a Paz é um equívoco ou 
fazendo qualquer alusão pela Violência. Pelo contrário. Es-
tou apenas resgatando o que o Profeta Isaías disse sete sé-
culos antes de Cristo: “não há paz sem justiça”. Em outras 
palavras, o que nós precisamos fazer é buscar e fortalecer 
os caminhos que levam à paz. Ela não é causa, mas conse-
quência de um Reino de Justiça e de amor. Um Reino sem 
a opressão, o desemprego, a fome, a miséria e o sofrimento 
presentes no rosto do próprio Cristo – conforme nos diz 
São Mateus – que sofre com as injustiças e com o egoísmo 
do “mundo moderno voltado exclusivamente para o acú-
mulo de riquezas e de bens”. 

Buscar a Paz através da Justiça é, sobretudo, um dos 
grandes e belos caminhos para se chegar ao Reino, ou me-
lhor, para se trazer o Reino até nós. Assim, tanto a fé quanto 
a política serão agentes transformadores da nossa sociedade. 
Porém, isso será uma etapa dessa importante e fundamental 
tarefa de construirmos o Reino de Deus aqui e agora.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 
a Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Setembro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO
08/9 16:00hs MISSA NO CATI
12/9 16:00hs MISSA NÚCLEO INDEPENDÊNCIA
15/9 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ
22/9 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/09 07:00 às 21:00h GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO
16/09 12:00 às 19:00h EAC CEPAR APROFUNDAMENTO
17/09 07:30 às 15:00h EPVM CEPAR ENCONTRO DE RECEM CASADOS
17/09 19:00h TODAS LORETÃO MISSA ANIVERSÁRIO ORDENAÇÃO Pe. SEBASTIÃO
20/09 19:00h EAC CEPAR MISSA DE ENTREGA 70º EAC
20/09 19:00h SANTUÁRIO DA ADOÇÃO PLENÁRIO PALESTRA
23 e 24/09 07:00 às 22:00h EAC TODO CEPAR 70º ENCONTRO DE ADOLESCENTES COM CRISTO
24/09 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS
29/09 20:30h SANTIFICAÇÃO SANTUÁRIO SANTIFICAÇÃO DO MATRIMÔNIO
30/09 08:30 às 10:00h CATEQUESE ZACCARIA FEIRA BÍBLICA
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História de São Jerônimo – Dia 30 de setembro.
São Jerônimo nasceu na Dalmácia, hoje Croácia, no ano de 340. Sua família era 

rica, culta e de raiz cristã. Ele era filho único e herdou uma pequena fortuna de seus 
pais. Após a morte deles, Jerônimo foi morar em Roma. Lá, estudou retórica, que é 
a arte de falar bem, oratória, com os melhores mestres da época. Com isso, adquiriu 
mais cultura ainda.

Apesar de vir de uma família cristã, São Jerônimo ainda não tinha sido batizado. 
Só aos vinte e cinco anos ele tomou uma decisão madura e pediu o Batismo. Então, 
foi batizado pelo Papa Libério. Depois disso, em oração, sentiu o chamado para a vida 
monástica. Mas não simplesmente vida monástica. Seu chamado era para a vida mo-
nástica dedicada à oração e ao recolhimento e ao estudo. Então, ele descobriu monges 
que viviam na Gália, atual França, e foi morar com eles. Lá, Jerônimo formou uma 
comunidade com seus amigos e discípulos. Estes dedicavam-se ao estudo da Bíblia e 
das obras de teologia.

   São Jerônimo foi um homem de grande cultura, era doutor nas Sagradas Escrituras, teólogo, escritor, filósofo, 
historiador. Foi ele quem traduziu a Bíblia pela primeira vez, do hebraico e grego para o latim, a língua falada pelo 
povo. Sua tradução foi chamada de Vulgata, ou seja, popular.

loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Lendo a Bíblia
Você conhece a “Parábola do Semeador”? Leia com sua família Lc 4, 1-20 e complete:
“(... )o semeador semeia a ___________ ...”; “Aqueles que recebem a __________ em ________ _____ escutam a  Palavra, 
_________ e dão _________, trinta, sessenta  e ____ por um.”

Para refletir... 
“A revelação 
do Evangelho é 
a revelação da 
Bondade.” 
(Madre Maria Helena 
Cavalcanti)

Sim e Não
Marque os sinais da Palavra de Deus em sua vida: flores, perfumes e 

frutos  das sementes lançadas em cada Santa Missa, na catequese e na 
leitura diária.
SIM MARQUE COM “X” NÃO

Saber perdoar a quem nos ofendeu. (Lc 15, 11-32)	
Guardar mágoa e reclamar de tudo.	
Nunca  esquecer de agradecer por tudo o que recebemos. (Lc 17, 11-19)
Pedir desculpas e demonstrar que está arrependido. (Lc 19, 1-9)	
Faltar às Missas dominicais.	

Setembro – Mês da Bíblia
Querido(a) amigo(a), neste mês de setembro convida-

mos você para uma viagem pelo Livro mais importante 
do mundo: a BÍBLIA SAGRADA. Na verdade não é um 
livro, mas 73 livros, todos inspirados por Deus. A palavra 
“Bíblia” vem do grego “biblos” que significa “livros”. Te-
mos o Antigo Testamento com 46 livros que narra como 
Deus escolheu e fez Aliança com Seu povo preparando - o 
para receber Seu Filho Jesus. O Novo Testamento, com 

27 livros nos apresenta a vida e os ensinamentos de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, Sua Paixão, Morte e Ressurreição; 
o nascimento da Igreja e como viveram os primeiros cris-
tãos. A Bíblia é a carta de Amor que Deus deixa para nós, 
Seus filhos.  Será que podemos deixá-la fechada? Abrindo 
o Livro Sagrado descobriremos que “A Palavra de Deus é 
luz para nossos passos” (Sl 118,105). Aprendamos a con-
templar a Bondade de Deus, Sua ternura e Amor infinitos 
presentes em cada página da Sagrada Escritura.



                                           Para 
refletir... 
“A revelação do Evangelho é a revela-

ção da Bondade.” 

Madre Maria Helena Cavalcanti



Nossa Senhora, 
Rainha dos Apóstolos


